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Clóvis Moura agora beneficia
comunidade do Dirceu

por Tom Lima
 Campus Clóvis Moura, da 
Universidade Estadual do OPiauí (Uespi), surgiu por 

exigência dos moradores do Grande 
Itararé, mais especificamente do 
Conjunto Dirceu Mendes Arcoverde, 
onde funciona, e agora, contempla a 
mesma comunidade com iniciativas 
acadêmicas que contribuem para 
melhoria de sua qualidade de vida.

Os próprios alunos, a maioria 
da região, estão atentos aos proble-
mas locais. Nesse esforço, a institui-
ção alia teoria à prática para que os 
acadêmicos se voltem para pesquisar 
sua própria comunidade, apresentan-
do soluções para seus problemas, 
alguns voltados para o próprio ensino 
e a aprendizagem. Os alunos diag-
nosticam, por exemplo, dificuldades 
de que muitos alunos do ensino 
fundamental de escolas da comuni-
dade têm com a escrita e sugerem 
novas abordagens para facilitar o 
aprendizado.

Situado na Região Sudeste, 
que é quase uma cidade à parte, com 
seus mais de 200 mil habitantes, o 
Campus Clóvis Moura tem 18 salas 
de aula, cerca de 1.300 alunos e 107 
professores, dos quais 46 são 
efetivos, sendo 14 especialistas, 19 
mestres e três doutores. Há ainda 61 
professores provisórios. E 15 
alunos bolsistas auxiliam os profes-
sores em horários alternados, no 
funcionamento do bloco em que 
estudam. O campus funciona nos 
três turnos, para oferecer licenciatu-
ras em História, Geografia, Letras 
P o r t u g u ê s ,  P e d a g o g i a  e  
Matemática, além de bacharelados 
em Administração, Direito e 
Ciências Contábeis.

Credibilidade

A universidade oferece cursos 
de pós-graduação de Docência em 
Ensino Superior, Linguística, 
Matemática e Gestão em Marketing. 
A maior turma é de Docência, que 
superou as expectativas. Em vez de 
instalar uma turma, instalou duas, 
devido à grande procura. Muitos 
alunos de Direito saem do Campus 
Clóvis Moura e passam direto no 
exame da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), o que é motivo de 
orgulho para os professores.

A instituição alia teoria à prática, 
unificando aspectos sociais, psicológi-
co, político e jurídico, beneficiando a 
comunidade com atividades como 
ciclos de palestras e seminários e uma 
das iniciativas em andamento é 
promoção de fórum de debate para 
envolver os moradores na discussão 
dos problemas locais e sugestão do que 
eles querem para a região.

A instalação do Colégio de 
Aplicação Pedagógica se insere nesse 
propósito. Segundo a diretoria do 
campus, o colégio oferecerá condi-
ções de apoio a quem está iniciando 
os estudos, a partir da pré-escola. A 
proposta deve envolver órgãos 
públicos com a Secretaria da 
Educação e Cultura (Seduc).

A comunidade também foi 
beneficiada com cursos preparatórios 
para exames vestibulares. Por falta de 
espaço físico, a iniciativa foi desativa-
da, mas há planos para nova oferta, e 
está em implantação a Clínica Escolar, 
com laboratório da Faculdade de 
Ciências Médicas da Uespi (Facime) 
em Psicologia e Fisioterapia. O projeto 
está em licitação, a cargo da Secretaria 
Estadual de Infraestrutura.

Emenda parlamentar

A Biblioteca Valdemar 
Sandes, que tem acervo com 2.322 
títulos e 5.864 exemplares, será 
transformada em biblioteca 
comunitária. Para isso, ela será 
melhorada, inclusive com renova-
ção do acervo. Livros de Direito, 
por exemplo, precisam ser atuali-
zados constantemente. 

O laboratório de informática 
geral, inaugurado nesta semana, tem 
20 computadores e o de Ciências 
Contábeis, 16. Quatro novas salas de 
aula do campus são adaptadas para 
pessoas com deficiência. O auditório 
tem capacidade para 140 pessoas e há 
ainda um anfiteatro para 100 pesso-
as, também disponibilizados para 
eventos comunitários.

Muitos dos alunos que estão 
concluindo cursos discutem 
problemas comunitários em seus 
trabalhos acadêmicos.

Orgulho de ser aluno da Uespi

Os alunos, trabalhando 
disciplinas como Metodologia da 
Língua Portuguesa, envolvem e 
auxiliam crianças que têm dificul-
dade para aprender a escrever. 
Acadêmicos do campus vão, por 
exemplo, a escolas da região, 
diagnosticam a dificuldade e 
contribuem para o aprendizado.

É por essa razão que o Campus 
Clóvis Moura, que tem esse nome 
para homenagear o escritor amaran-
tino que escreveu mais de 50 obras, 
morto em 2003, orgulha professores, 
funcionários e alunos.


